
Conclusões
Essa pesquisa demonstrou que, embora se tratem de

representações “datadas”, desde um olhar
estrangeiro e colonizador, essas representações

continuam se atualizando em produções
documentárias contemporâneas, insistindo em
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A Amazônia em filmes documentários

Introdução
Filmes que possuem a Floresta Amazônica como
temática encontram lugar privilegiado de veiculação
no gênero cinematográfico documentário,
especialmente no Brasil, mas também são muito
bem recebidos e celebrados no exterior. O gênero
documentário, por tradição, baseia-se em fatos

Objetivos
O objetivo dessa pesquisa é identificar e discutir as

representações e práticas representacionais

produzidas sobre Amazônia, veiculadas por um tipo

específico de mídia, os documentários. Além disso,

identificar se há tendências representacionais ou,

ainda, reforços de antigas lógicas estereotipadas por

filmes contemporâneos. Esse trabalho foi

desenvolvido na perspectiva teórico-metodológica
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documentárias contemporâneas, insistindo em

cristalizar ideias eurocêntricas exploratórias sobre a
Amazônia, seus elementos e moradores. Mesmo em

produções brasileiras, o viés colonial sobre a
Amazônia, nas narrativas cinematográficas, é muito
recorrente e pode ser um entrave a construções

mais éticas de se significar a floresta

documentário, por tradição, baseia-se em fatos
“reais” para construir uma narrativa fílmica
(NICHOLS, 2001); nesse sentido, torna-se
importante uma análise crítica às formas como essas
mídias narram e constroem as representações sobre
a Floresta Amazônica.

Tomando como conceitos centrais “pedagogias
culturais” (STEINBERG, 1997; GIROUX E MCLAREN,
1995; KELLNER, 2001; COSTA E ANDRADE, 2015) e
“representação” (HALL, 1997), esse trabalho busca,
através de análise cultural e fílmica (JULLIER E
MARIE, 2004), discutir e problematizar os modos
pelos quais a Amazônia vem sendo representada
por um conjunto de filmes documentários
brasileiros produzidos entre 2011 e 2016.

desenvolvido na perspectiva teórico-metodológica

dos Estudos Culturais em Educação.

Metodologia
Através das análises fílmica e cultural, buscou-se
problematizar as representações produzidas e postas
em circulação por um grupo de obras documentárias,
Amazônia Eterna (2012) e Amazônia, da impenitência

a conciliação (2014), verificando quais ensinamentos
sobre a Amazônia estão sendo e veiculados e
produzidos na contemporaneidade.

Resultados
Um dos resultados da pesquisa inclui reforços de
estereótipos coloniais nas narrativas fílmicas, como
a compreensão de uma Amazônia idílica, utilitária e
recursista. Autores como Bueno (2002) e Sampaio
(2012) já observaram essas representações sendo
utilizadas em outras mídias.
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